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nas edificações do DF 
As construções do Distrito Fe-

deral, apesar de serem as mais ca-
ras do País, apresentam inúmeros 
problemas, desde simples infiltra-
ções e vazamentos até imensas ra-
chaduras. Em alguns casos existe o 
comprometimento total da•estrutu-
ra do edifício, como no bloco A da 
106 Norte, praticamente condena-
do, construído sobre um aterro ir-
regular e que, por isso, está afun-
dando. A cidade mais nova do País, 
onde a maioria das edificações tem 
menos de 20 anos, apresenta tan-
tos problemas em suas construções 

'• Não são apenas as construções 
mais antigas que apresentam pro-
blemas. Prédios entregues pelas 
construtoras há pouco mais de três 
meses já têm defeitos, principal-
mente nas instalações de equipa-
mentos. Os diretores das construto-
ras afirmam que muitos proprietá-
rios ou inquilinos não sabem utili-
zar os equipamentos e não se preo-
cupam em ler o manual que lhes é 
entregue. 

Para Severino Lucchetti Neto, 
que mora há três meses num dos 
blocos construídos recentemente 
na 309 Norte, o sonho de morar 
num apartamento novo e de sua 
propriedade acabou virando um pe-
sadelo. Segundo ,  ele, desde que se 
mudou não teve mais sossego. Em-
bora o prédio seja novo, vem apre-
sentando uma série de defeitos, re-
clamou o morador, acrescentando 
que já mandou desligar o "boiler" 
do banheiro (espécie de caldeira pa-
ra manter a agua aquecida), pois 
não só o seu, mas de vários outros 
apartamentos, vêm apresentando 
falhas no funcionamento. 

O pesadelo de Severino aumen-
tou na semana passada, quando, 

O drama dos moradores do blo-
co A da 106 Norte dá uma dimen-
são do que vem ocorrendo com vá-
rias edificações no Distrito Fede-
ral. Construído há 14 • anos - num 

, terreno aterrado de forma irregu-
lar, hoje o edifício que é adminis-
trado pela Supérintência de Cons-
trução e Administração de Imóveis 
(Sucad) apresenta uma. enorme ra-
chadura no seu ponto de dilatação. 
Alguns antigos moradores, temen-
do um afundamento maior do que o 
verificado até agora, mudaram-se 
do prédio e os que ficaram não têm 
confiança na edificação. . 

A insegurança dos /moradores 
do bloco A ficou maior depois de te-
rem recebido, na semana pássada, 
dois laudos técnicos, um do Corpo 
de Bombeiros e o outro da Secreta-
ria de Saúde, confirmando as pre-
cárias condições do prédio. O rela-
tório da Secretaria de Saúde anon- 

que os professores do Departamen-
to de Engenharia Civil da Univer-
sidade de Brasília (UnB) chegaram 
a propor a criação de uma discipli-
na denominada de "Patologia da 
Construção" com a qual os alunos 
pudessem receber conhecimentos 
específicos sobre como recuperar 
edificações mal construídas. 

Os problemas de estrutura, ins-
talações e acabamento dos edifícios 
residenciais podem ser comprova-
dos pelos números da Associação 
de Condomínios do Distrito Fede-
ral (Ascon): dos 420 síndicos filia- 

no entra e sai dos operários que es-
tão fazendo reparos no edifício, 
dois ladrões se aproveitaram e ar-
rombaram seu apartamento, le-
vando diversos objetos de valor. 
Ele considera que se o prédio não 
estivesse apresentando os defeitos, 
dificilmente sua casa teria sido 
assaltada. 

O morador do apartamento 603 
do edifício Marcel Proust, da 310 
Norte, Adonai Costa, viveu, na úl-
tima terça-feira, uma experiência 
parecida. Por volta de 15h00, dois 
homens invadiram o seu aparta-
mento e saíram com duas malas 
carregadas de peças valiosas. O 
morador afirma que tudo aconte-
ceu porque a construtura entregou 
o edifício antes de terminar as 
obras, pois no contrato dizia que as 
escadas seriam em mármore 'bran-
co e os moradores as encontraram 
em cimento. "Estamos morando 
num canteiro de obras" reclama o 
morador, acrescentando que até a 
comunicação com a polícia está di-
ficultada, uma vez que ainda não 
existem linhas telefônicas para o 
edifício. 

A empresa responsável pela 

ta, entre outras coisas, o rompi-
mento dos canos de esgoto, provo-
cado pelo rebaixamento do edifício. 
O documento menciona ainda a 
proliferação de mosquitos, em vir-
tude de ter o esgoto ficado a céu 
aberto. Já o relatório do Corpo de 
Bombeiros dá mais detalhes sobre-
as irregularidades observadas e 
alerta para o risco que os morado-
res estão correndo, ao frisar que 
tais condições vêm "atentar contra 
á segurança" deles. Um dos itens 
que mais preocupou o Corpo de 
Bombeiros foi o não funcionamento 
das mangueiras de incêndio. 

"Paira no ar o sentimento de 
dúvida" é assim que o representan-
te dos moradores do bloco A da 106 
Norte, Jorge Alves Ferreira, define 
a sensação que ele e seus vizinhos 
sentem morando num prédio nes-
tes condições. "Um dos moradores 
chegou a sugerir que seja montado  

'dos à entidade, 120 têm todo mas' . 
alguma queixa. São ladrilhos e til-
sos que estão soltando, caixaS - 
d'água construídas ao lado de esgb-
to, tubulações estragadas etc. 

Além de conviverem com essas 
dificuldades, os inquilinos e pra- . 
prietários ainda se vêem ameaça- • 
dos pela falta de segurança.: Sãb 
freqüentes os casos em que, quan- .  
do estão sendo efetivados os repa-
ros nos edifícios, o entra e sai dos 
operários acaba permitindo o ace-
so de ladrões aos apartamentos. 
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construção dos dois prédios é a En-
col S/A 7-- Engenharia, Comércio _e 
Indústria, considerada. a maior in-
corporadora do País, e que há 
anos atua no mercado imobiliário 
de Brasília. De acordo com um di-
retor de Marketing da empresa, Ei-
der Andrade, a Encol não pode ser 
responsabiliiada pelos assaltos 
que ocorreram. "Só na 309 e 310 
Norte nós temos 588 unidades è„ 
dessas, duas tiveram a infelicidade 
de serem assaltadas, mas assaltos 
estão acontecendo todos os dias e 
em todo lugar", afirmou. 

O diretor ressaltou que a Encol 
tem como preocupação* maior Liar 
todas as garantias de qualidade pa-
ra seus clientes, e que muitos pro-, 
blemas ocorrem porque alguns mo-
radores não obseryam as determi-
nações contidas no manual do pro-
prietário, que a empresa entrega ü 
cada comprador. Eider Andracré 
garante que no caso das escadas dtii 
edifício Marcel Proust, o contratei 
não falava em mármore branco •e 
que a Encol resolveu colocáMos dé,1  
pois de um entendimento com os 
moradores. 
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um esquema de saída para os casos 
de emergência" revelou. 

Jorge Ferreira, que na últirríà 
sexta-feira encarninhou'os dois lat. 
dos técnicos à Diretoria dé Fiscallt 
zação e Licenciatnentd de Obrá% 
(DFLO) da Secretaria de Viação .  e 
Obras, juntamente com um.  a carta 
pedindo providências, revelou ain-
da que durante os cinco . anos em 
que o prédio vem apresentando és 
ses problemas, a Sucad mandou 
forçar as estruturas uma únicAt 
vez. Segundo ele, o órgão tem se li-
mitado, agora, a fazer, periodica-
mente, o acompanhamento da si-
tuação do edifício, mas que nunca 
informa, e que os reparos das ra-
chaduras e calçadas danificadas 
pelo rebaixamento só. não foram 
executados por falta de recursos. O 
órgão garante que os seus enge-
nheiros continuam fazendo as vis- 
torias e o acompanhamento da si- . 	• tuação do prédio. 	 ' S  

Prédios novos têm mais problemas 

Bloco A da 106 Norte está condenado 

UnB quer ensinar a recuperar obras 
"Brasília poderá se tornar o pa-

raíso da recuperação de obras". Es-
ta é a previsão do professor Antô-
nio Moreira Campolina, diretor de 
Obras da Faculdade de Tecnologia 
da Universidade de Brasília (UnB). 
Ele dá aulas de Materiais e Tecno-
logia de Construção no curso de 
Engenharia Civil e é um dos auto-
res da proposta de se criar a disci-
plina "Patologia da Construção", 
para ensinar métodos de recupera-
ção de obras mal construídas. 

De acordo com o professor, no 
Brasil a construção civil é o segui-
mento que arrecada o maior volu-
me de recursos e ainda continua 
trabalhando com métodos artesa-
nais. Ele informou que em Brasília 
o quadro é ainda pior, pois os ní-
veis de exigências, tanto por parte 
do usuário como por parte das au-
toridades do governo, são muito 
baixos e que a cidade está atrasa-
da 30 anos em termos de tecnolo-
gia, comparando com os outros  

grandes centros. "Quando nós que-
remos fazer uma reciclagem, so-
mos obrigados a ir para .  São Pau-
lo", enfatizou. 

Campolina esclarece que falta, 
em Brasília, empresas que se dedi-
quem ao controle de qualidade e à 
tecnologia dos materiais de cons-
trução. Segundo ele, a recessão eco-
nômica de 1983 fechou as poucas 
-firmas que atuavam neste setor, e 
o que se vê, hoje, é uma total falta 
de controle do material que é em-
pregado nas obras. O professor 
prevê que, caso não sejam adotadas 
medidas de controle da qualidade 
do material empregado nas cons-
truções, o seguimento da constru-
ção civil em Brasília atingirá o 
caos rapidamente. "Em Brasília", 
esclarece Campoliria, "nós sofre-
mos uma diversidade climática 
muito grande e isto afeta direta-
mente as estruturas das 
edificações". 

Os professores da área de enge- 

nharia civil da UnB estão desen !  
volvendo pesquisas, sobre a iro 
fluência do . clima do Distrito Fed• 
ral nos materiais utilizados nm 
obras. Nestes estudos está sendo 
observada o que eles mesmos de5  
nominaram de corrosão eletroqui, 
mica ou "efeito pilha", que provoca: 
a -deterioração dás vigas de aço em 
tempo recorde, talvez pelas grau ; .._ 
des diferenças da umidade relativa ' 
do ar registradas ao longo do ano, 
nesta região. L'Z 

Os empresários da construç4 
civil concordam com muitas das te; 
ses dos professores da UnB, 
acrescentam que em Brasília há, 
também, um grande deficiência de 
mão-de-obra especializada. O direi 
tor de Marketing da construtora,. 
Encol S/A, Eider Andrade, revela 
que a empresa tem buscado opera' 
rios em outros Estados pois "á 
mão-de-obra que temos aqui é dd 
má qualidade". 


